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de 1936

Diversos Ierroviarics, ajoelhavam-se ao desírontar . um deus, si êle existir, nos poderia unir, Para a tua felí­
Luís Carlos Prestes e beijavam-lhe a mão com o devido I cidade, pede que nunca exista êsse deus,

respeito, considerando-o o seu salvador. (a.) LobatoA ação do dr. Edelvlto DGnuciados cerno comunistas joinvilIe, 19 de dezembro de 1935».
Deve-se a descoberta de toda a trama comunista, Esnirito afeito ao rnáu, sem cscupulos e levado A pol ici a paranaense

cuja revolução irr?mperia � 3 de maio, neste Es��do, á ação I pela perversidade cilt1UCiou ás nossas autoridades corno Seriam os injustos si ao relatar minuciosamente êsse-
inteligente e pertinaz do Ilustre delegado-auxiliar sr. dr I

elementos con.u listas os srs. Bcrnando Grubba.dr. Parcos fátos não destacasse a operosidade e tenacidade de­
Edelvito Campelo, que cêrca de dois mezes percorreu tod j Moraes de Castro Vvloso. tkldo Tavar. s da CU!1l1a Melo, senvolvida ht,.'ligentemenie pela policia paranaense, sabia­
o norte e oeste catarinenses, obtendo provas insof srnavcis tabel-ã»; !::ill,ciel Porto, agente da estação íerroviana; Che- mente dirigida, nessa campanha, pelo reputado causídico
e comprob.a.torias do complot vermelho., da Otela, Silvino j\tiaceclo, Waldernar Grubba, ex-prefeito dr. Percival Loyola.AUXIlIou grandemente I) dr. Edelvito, nessa campa- municipal; Ccl.o Vieira. tiscil dc imposto de consumo e ir- Fotogra'f'anclc:' os COrt'lU,-nha, o brioso ofic.ial da �ossa Força PU?lica sr. cap.it�o mão do dc)"utado J ogcrio Vieira; José Caia, coletor esta- n ist:,asJoão Alves Candido Marinho, que pOSSUlGOr de espir ito dual' Nestor Luz, f scal federal; [cão MacI1aJ�)} industrial Por gen:ileza do sr. dr, Edelvito de Araujo, delega-sagaz c sendo um militar denodado soube cumprir a' em RetorCIda; [osé Fasqualine e Jacob Mansur, comer- cio auxiliar da Capital e, atualmente encarregado do com-risca a elevada missão que lhe foi confiada. ciante, c:n Hansa; Fbimul1do Bagbh. ferroviano; Honrs- bate ao comunismo e da caça ;::;,s �3U1S adeptos, foi-nosA trama cha, Oto J.--Lr:;:�ruba, ?l2.rio l<a.:�_:l, professor e Alegro Alar- possível avistar-nos com os dete.uos qUI2 se deixaram íoto-Estava projétado para o dia 3 de maio um levante de COI1,' alto Iuncí-marlo íederal e ex-consul da Arg(;l�ti:1a em zraíar falando, ainda, a nossa rcportagr rrr ,caráter comunista em toda a zona Icrroviaria, principal- Curtt.b.i; l.cvino Macedo, funcionano L'ceral e Carlos o ,

Os extremistas prêsos �j.(; en número de cincomente em porto União e União da Vitoria, movimento Meistcr, to.los residentes r.o município ue: [araguá. operarios-ferroviarios da S. Paulo-Rio (,rande, um jornalis­revolucionaria este que se não foi levado a efeito foi ce- Nada entretanto flCOU aouraco contra essas pes ta, e um ex-juiz substituto, que foram fotografados pelavida as atividades e as providencias tomadas pelas auto- ")ô:::s, ficando provado, tratar-se
-

de uma tórp : caluda. objetiva num dos pateos daquela casa de correção, que emridades competentes. j\.) que c' ramos informados o maldoso e infame bôa hora, corno tivemos ocasião de apreciar, obedece a pro-As policias do Paraná e de Santa Catarina, em ,1-::nuc;:;ntc .ccebe.à o castigc que bem 'J merece. ficiênte direção do sr. Nicolau Glavan de Oliveira.conjunto, iniciaram enérgica ação centra o extren.ismo, (..X;.o.8SS va CJ:-tJ. do [ornalista Heractlto O man festa dos cornunlstas paranaensesna zona norte do nosso Estado e sul paranaense, l'gréLi- Lob21tO espalhado nos meios ferrovlar losdo, após quàsi dois meles de incansaveis ii1v('stigd,>6�s: Fublicainos 2. seguir, graças a um estupendo ufuro" Num tour-de-íorce conseguimos, após ingentes es-prender os principais cabecihas, tendo sido aber,to .in- cl.' nossa ativa reportagem a carta dir:gida pelo nosso forças, o último manifesto espalhado entre ferroviarios daquerito rigoroso em Porto União, Mafra Ha isa e JOlllV1l2 )rillZ'; it- co;C'��a cL_· irnprer sa jornalista Heráclito Lobato, linha São Paulc-Rió Grande, neste Estado e no qual está. Documentos e materiais de propaganda e xtrvrnista "

d 1 h __, I a"'�
,

IM' EI' Cordeiem j'j ',� (. czernoro oe ;:,.)?, a (. aria � isa ar erro substanciado todo o plan: do crédo vermelho.f.iram apreendidos em vàrias localidades (� em poder d.
LODJ.l\), naq uela epoca sua noiva e presentemente sia E'X- Um desses manifestos, que eram mimiografados,elelnentos confessadamente c0111uni3tas.

O·'
"

,',� -1 _. ......
d11. esposa. , " foi apreendido, em lugar escuso, na moradia do ferrovia-S I rY'"' p,'C d,'l �-..; ,__j>::,..:> l--'ela le ltW'a d::'�(l cart:: 11('1 sobejamente ,compro-, rio AtaLba card.oso Vieira, em }v�afra.Er;contram-se prêsos e recolhidos a Penitenciaria

"o"1...reo,".1\1'30·I,]J que Hi�racli[Q Labma !JrureS0ava o credo ver

VI"�,�.1Ja' a.. �· tê5l'.U'.A�,'�.i�".;Ç.a-o Na-da Pedra Grande, por profes:c({f idéas c:Jmur.istas os
�

li
....

,� �u i �:srs.: Domingos BIasi, eX'substItuto do juiz de direito de Apezarde pãC) CO TlLm,;'"rmos em absoluto das ideias
Porto União; Demefrio Pedro Langoi1e, Tomjs Esquilha, comur ;stas, somos, entretanto, forpdos a resailar a sua
Ata\iba Cardoso Vieira, Olibk) F';!lpe, Nicolau Komar e tu Igura:1te intcligencia e a smc:eddade em expressar o que �;O I�i �� � L ib8 r t,a tio r� ;Heraclito Lobato, ex-redator da NOTICfA, de joinvil!e. :he ia na sua alma torturada. � iii !!lI �r! I " g

..Assassinaria� é3S E.�utr'}- Eís a carta: p P- T L ·b d't.",)r" aO, err.t� e) "_I ereta e.rida (.1es «Querida 1\1aria--Perdôa-me, pela última vez, o que EDIÇÃO DO COrvlITE' REGiONAL DO PARANA' DOPreter:diam os fomentadores da rebelião, logo de tenho sofrido nestes dias e o que possas sofrer crJm eg- PARTIDO CO��1UNIS TA DL' Bl'{ASIL IV-1936inicio,segundo fium apurado,assassinar os Juizes de D:reito, tt �arta. Mt ditei _n�uito �o�r,e n;im Inesmo e a,5ho que Toda a sitU1Çào brasileira nm sendo [rsncamente JGmiu.1aPrefeitos JVlunicipais e demais autoridades de Porto União maiS vale uma deci�ao dtiuIIÍlva ao q�e protelaçoes que pela luta cada v�z mais aguda entre a F�eação e a Revolução.e União da Vitoría, venham te trazer esperanças sempre cdladas. De um lado, é o esforço de5espemdo da tírania getulianaÃS populações dessê.s duas localidades viviam em com:tan-/ N�o pudeste �e conhe�er, COlno ninguern pôde, aliá 'i, tentando dar á cri,e brasileira a «,i"lída»-imperia!ista, que cOJsir­te sobre-salto por causa dos n:mores de que a revolução e por ISSO esperaste por ri1!m, pelo futuro que cu pode- te em salvaguardar os privilegias e lucros escanda!o�os dos -banccsestava prestes a s� iniciar. I ria te d,ar.. Eu, a.o conidrio, cO,nheço:me � conheç!�-t.e. Sei
e empresas eslranjeilas, dos magnatas e aventureiros e dos grandes se-A di ração da Estrada de Ferro I que sena lm::wsslvel entre nos, nao dIgo a fellcldade, nhores de tenas i1acionais, á custa da mais negra miséria e mais

A direção da Estrada de Ferro São PaUlo-RIo :na;, uma. vida contente e �é�Ln�, em que. p,:aa cada um brutal escri:ividão de todo o povo, á cmta de uma completa sujei­Grande ciente de que o perígo ainàa não p<lSSOU tem se nouve,se um pouco .de ..:,)JtiSr?�([i). � melO em que fost(;
cão do Br':lsilá situação de misemvel eolonia e á sanguinaria canga-mantido vigilante, encetando medidas de precaução. crf�da, a� tu�s aSP.lraç�cs eSPil�JtuaIS, a t�a cre�:�,�l, t()�Q.'· facista do c.rpltal Lnaneeiro internêcional.

O inque ri't;o .,

os .le�s �.odo� de vlda �,o ;tra(Len:-�e �o.n os
�
.. ,-;:s. (J'I, ��\, De ()utro l�d�, é a luta ?ero�ca do PO\;O e do E�ercit? Na-

O sr. dr. Edelvito CB.mpe!n, d_gno delegado auxIII- :iielro. l1ao tenas o con.�rlo e _?s c�.dados q�.._ ale a,C» a

ClOnai, com o obJetiVO de dar a CrISe urna salda revokclOuana, ex-

ar, e:'·tá redigindo o relatorio a respeito .des�a trama co- t'�::l cerc.ara��.,> Segun�o:. I:a� t�ll�S) j�n,to .�-,e lTl�íl� a .�:z'. a pulsando Of vampi,rcs imper�alista�, di�idjndo é.\� (erras �os grandesmunista para encamill\la-lo ao sr. dr. JUiZ Federal, o qUCj0,C',nQUll.ld,cIlL..
e l° <1., l�:(. 'IL. a'etl�.', .

!TI

C.�LL s.e�·h.
e Vi _�le. senhores reaClOnarIOS e destrUIndo é',odlOi'a dItaaura getuha!1a-pa:afará dentro de poucos dias,

. / ��:c\.:lr�� a. �;':,:d ln,=,L:re�?a l,e.:;lOS�, ia i,�llD �lf'l r:pu,s� atra�é� da Revdução �acic'n::J.1 Liber�adora imtnur,ar o Co,terno
A ação do coma.ndante Cascardo ?,�.�.s CO .. VIC,>Ol,;'_) qu_ te So.u cal ,s h" v a cL te .....z"r so I NaCIOnal RevoluCl<.,mmo, com LUlS �'át!03 \l'C5kS a. frente, ass�gt:-
Ninguem ignora que o comandante Hcrcolino Cas-

d�1.
1\1>:" i� t Id n- C"?

"

�(',.,':', ranJo, de ,umas na mão, a reahzaça::J da aemocraClâ pOFular re-
.

. 't·_ d P
I ,la;:" n . .:lto L o ..ao e::>lJ o ,111h-ClILO. .

I'
,

c m o Pão Te-"ra e L,brrd- dpcardo,quando desempenhava o cargo de capl ao ?S ortos O ún;co obstacuio é q"c elJ não tenho coragem fie
vo UClOnana, o. ;'

d R' �"d R _
.d S- F CI'S�O ",' g' 1do atl'v'ldad" 110� nlelOS ferro- .' . ,

•

,-� Neste dudo entre as forças a caça0 e a eVO!Uf"âO 8 m-e ao ran L ,ex .... rceu lal �, ,v::; • '-

::-,ssUlmr as i'esponsab!lldade:s do c2sa01cnto. I ada ares. .

__.
::t ,

••viarios para propa'-"" as idéas mos('ovlta� I b'!'d d b f t d t [
, . surrelçé;O armada expontan:..a d� novembro marCa a etapa deCISIva.6 C�l .

,�,
v,

, ponsa lIa e s<) re o u ur) me ame rOl! a.
-

u so seI' E' I
' 1� r.' f'--Cascardo exgia quo os adep�os do credo verme- '. , .

L d
a !Tmanou as mas>as pOpUlares e o LJXerclto numa a lrmaçao ar-., .

.

.

VIVer para mIm mesmo porque me SUjeIto a lU O. d dI'
, .

I' . f'
_

lho usassem gravata encarnad'3 e eram os mesmos ftcha- p' i1.�'
'
.' _ ma a e repu 2a ao Jugo Impelia lsta e sua canga aCIsta, numa ma-

o

'1

_'. ar ISSJ, lHana, convem !crrnmar l�onvem que nao·c --' I' d. d 'I' d
"

Idos depois de f'car eXl1b 'rantemen�-e comprovadq a Tlr- o "j '. fiIJCstaçao VIgorosa f-'e a ln epen enCIa comp eLa (I pais e pe a'
• I. ' �

, "1 -'.
..

contes com quem te p:1.H.ce,l in 'nos ma 1 (O que realme h':! 'I
t _ '. 1 d' Povo Bra,!'lel'rcmeza de proposltos em de"e'1der e puan8r pe·a Implntn- . ,. o .. h'Jer ô ....ao naCIV!;a. o '. o •

' 1 I Ó � • . U L' é. Acusa-m(; de todas é'S lí1dL'lilc!adês, mas nao de ter '

" 1', •ção do comunismo no Brá"il 'd t ..,'. c),
d' t d'd

Ela marca o COtllfCO da RevolUl_!aO l'\aclOnal Lb:::rr.lIdc,ra, pOIS-
LU"IS Carl(J"s pt·e.-s_'�·e's 0m �,,'n.&!:; C"'·')oI't::t_ j�uef!

O e.eljlganar. .�1 um

t;,.. éiYIUlCSC2
I 3?S cus pc I os milhares e milhares de�combakntesconlinuam. nos E�s�ad(,<; d(1I\�or.� ..... l <;. "-1:"",,1..... ."",1.- 'o' porque lU gUCl pOCtf:r �um')fJr u que quer;as. '.

,

.,
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\. I

. , te a luta Rimada pelo regllI:e popu!ar, co!:.s!.Jtmndo deste modo or • n a Agora vela que me engane', animando o teu engano,

I
.

d' di! vif" d R I -

t d B I
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Das declaraçÕes prestadas pelos jpdiciados, no I inda uma vez, perdôa-me. Pbrellu 10 a

comPl�
a Orla a. ev? uÇd�tO dem 0t 0j_

o

r,asd').' pOd_lS. ".

"d I
'

. - , " . a a ou em seus a lcerces a SanOUl::lana I a ura-ge ti lana ln lcan ovolumoso prccesso poltclal, flcuu eSClareCl o que I1IS I 1\ao condenes, tamb2m, ,IS ultimas atItudes que tive,

I
.

I
. "I E't' t dC

.

d
' .

d d t j ,.

I d 'j d- Df'
o camWlO a segUIr para as massas popu ares e o xerCIO, em o o oarios Prestes, traJan o vestlmema e sacer· o e ca:()!lCü; quan 'o ptnsava poder te de;'f <:'yUi o que pc: ,ias. e aio, Br

"

d E tI' d 'I U' J ri" t I'
.

d'1 h J
I .as!..percorreu o norte o nosso �s aco, In _0_ ate o ugé\r r mia- pouena Te razer, 1 Irando-te .

aqUl.o que c amavE,s .eu
,do, próxímo a estação ferrea de p.'oço-[Jreto, no ,munk.'j-I sl'plic�O" CÍrwnstaY!CiéiS i.le�,.pel,·dd% vierarn mos. trar que PEL'\ LfBeRí'> A Df; 11\"EDl t,T" De LUI''-: CARLO'....

.

'-1 f"
' .,. ,

.,

t E
-

t
.' l_, Uh. '_J 'J ,.. ,4. �L, .:>pia de Pürto Umao, one c em 1l1S ce olltllor.o, (La� al!t�s I mil! e 11.cu o rI! u\..'s,;no.. ;xira que l;ao m: deuses c

'};lE'�.·-1·-ES ,� "1-'(! 'O" OS PR"EC:OQ DO-LITI 'O I',� I
-

d b ' . ....

I di· c' .

t
! '- '.> . r:. J

- -' • J"'" L l.l'_',.)' !(la revo uçao e novem ro, r'_a;;�GU !)il12, reu 'Ia) naque e llgC.: m::>:,l Cl trz.milcnr ::. rer;:;'0'112 porque p � a\ a, como

Jogar a qual compareceu crescido i Lu:ero de adéj tos UlI estou, mpedido ue S�íí[ de JdJ\lllle, pOl'qur, peias idéias' (�, d, c. ,._,.: - d Pt') r " d;' .. :('d h O d t r d ' . h "..

I' lt
.

t
\�OIH., mar. J <,s [-),1...\ soes o aI uo _OmUnlbta, a ,.,,-Ctlracre O vf'rrnel o. coman al1 e ....ascar .') o GH..ompan ..

ClI. que ::1am,estel, meu n0me se i;;JU a revo a COl11UlllS a. 1 1 d I d" 1 I._
. .' t ' .

-

-
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h
'

di' p.:elu!�"na reVê ou-se e51.le o corJlfç" uma ligna cor,tmuac< ta r_'� �)uPrestes deu nessa reuníao as o.-cens Dal a. fi ln;; a- I Isto rCJ(E:seda a justif.ca a\.,; de mm a atitude e laje e I'" d
.

o. ., d ,_ '1' I
:

I
- .

"d 'I' I' I'; ltit'ê :': t a çi.:O naCIOnal O� fOV IDes [fUGi; -ourguese� ( Ue c l',eaçao do mr Vlínento subvers1\ro ao h ngo a. '11 la r!;l'rea, eSlJcro qm, a compreéndas. d 'd d
l., • t•

• ... �... '.

L
-

• , � • ce eiam contmuao o a entrega a T' ::--un-as du paIS e esc, _

. ! 'l(',.Em segUlda o «Cavalhuro a1 r:.�pei dnç.:.» segLLu I
;vlárIa: esquece-me, Odei?,--me. mas perdoa fe te fIZI' s 1

para Ponta Grossa. sofrer. Vives num mundo diferente do meu mundo e si.) Continua na 6. página
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ITEM "A CAPIT
Eiegantes e lindamente padronadas roupas pafd

e abundante stock
!�:t.,,; e'os para homens na caS::1 A. CA P ITA L"" nas dua$ e�qu � nas da

11_-

RiO. ti-Foi a,sÍl1ado decrdo
ded', 'nclo a peeda dos direitos
políticos, de José Dala S-:h, da
Ü)ngr gação dos Padres Pensio·
nistas e Vitorio Ceiant, do Im­
titttr' dos Irmãos das Escolas
Císlãs. ambos naturais do Rio
Gr:l':'lrl� Co Sul, por se terem exi­
",ido do servÍço militar P')f mo­

,;,,;,) ��é convicção religil)sa.

r:- -i� L. I" I

�\ ��; _:!'.!e-:;e uma bem montada

tw ALFA!ATARIAa,nu distri­
to de «João Pesosô», EstleHo
p '�ço dt: OCíh;ão,
l:'!e3ta redação presta�n-se aos

i,]I\ r. ssados illt:lhDres infol'mnções.
. __ .-

--------_._--

�� r�� !'.,,� ,l;�
liIj f"Id� ',���

�._� GALETA FIorianopolis-l )-7-1936
C.... ,

..,�..n>--'�.,JS3S Ci�::> Tirateic com §,\ ciência da ���::������:���1�����"1;::�,��:eX�1�:c::�::r��1:-�,1" m· '!ile'tce�&J�.·.eil!ll
ç;:�{:':'S�"�:Jrt)r')a- �

r.. 1Ii� i!I�'\'II1II�Q;IIl

n'"')'ento C20 Irn- a Paliei. nutrição ® �.�.l!IiA� Nos s a V i d a !.;,,'��: �
;c),,�:; rio Negro T1f3AGl' 8 - Procedente de a arte de-- � � A ALEMANHA não se con-

Reserva, chezarã a esta cidade "'''''' ........ - ..,--.
tenta em pre-'arar homens r',Ha

�
��_��..;g;..���� ��-A..._�������'ãt'..]@:����

r- r

B��R.LlM, 8 _ Ontem reali- uma escolta da Policia Militar CDmer
a eventualidade duma guerra; pre-

zcuse a conferencia feita pelos do Estado, comandada pelo sol- Prof. Arzfonieta de Barras O'JTR05 ?f9RTEm para tambem todos os auxiliares

F ali-: s dlemães Strunk e Zim- dado Eduardo Doluski, trazendo Tão importante lé o pro- Elesbão Fadas
do homem em momento de beli-

l 'âl,i! .nviados a Abissinia, um criminoo pr -nunciad» de no- blema da alimentação do cas decisões.

pela casa editora nacionalista cher. me João Gonçalve, Alves, Cum- povo, que a maioria dos Segue para Curitiba, via ter- Um dos serviços de campanha
Numerosos auditorio se reuniu prida a missão, a escolta rece- grandes países mantem insti- restre, o nosso conterrâneo, sr. que está sendo mais aperfeiçoado

na casa da Ímprensa, para ouvir beu ordem do delegado local para tutos especiais em que são Eleshão Fanas, alto Iuncionarfo é o do adextramento de cães des-

a na.ração dos dois eorrespon- regressar a Reserva, unde se en- estudados O valor alimenticio da Superintendência da E. F. tinades a pôr em corounicação
d'ê:ntes. contra a escolta de captura sob dos generos e a melhor ma· São Pauk.-Rio Grande. várias linhas de fogo e varies se-

Segundo o jornalista Zímmer- as ordens do Tt. Nepomuceno. r.eira de serem aproveitados. ctores, ou em transportar fios te-

marm o desmronamento tão ra-
Dê volta, em data de ôntem, Na época que atravessamos Dep. Silvio Ferrat o leionicos. A experiencia da última

pi,�o do imperio etiope foi moti- ao chegar ao lagar denominado não mais se admite o alheia- guerra mostrou que nem a T. 5,

B
.

di t
Se .ue hoje para Laguna o Si. F J

l/ado pelo fáto do NêgUS ser mais «arreIrO}) istante luas leguas men (I nem o empmsmo re-
. nem o te egralo podem subs-

d id d I t'
dr. Silvio Fmaro, deputado á ..

di
politico do que guerreiro, e de e ta ci a e, a escolta encon- a ivamente aos problemas A

ntuir o iscreto mensageiro, que,

d I d h
ssemblé a Legislai' va e medico d I

te,' cometido o trágico êrro d� troa-se com ois individuas que e igiene c de economia corren o ve ozrnente, lá vae, or-
. ,

d d I'
nesta capital. II '

acreditar que as Sociedades das Viajavam arma 08 e revolver. a trnentar sobre os quais re- gu 1050 �a confiança que nele eb-

Nações fosse uma instituição ca-
Houve : a conhecida intimação pousa a vida das nações. Para Laguna seguiram os se- positaram, levar uma mensagem

paz de proteger os fracos. para a entrega do revolver e, Os estudos nesses institutos I g_infes passageiros: Valter Horch, em cifra, donde póde depender

0. .Nt'gus· negligenciou compl.e-I parec'�,r, .

os vi�j�iros não est�vam visam ��s melhores fontes de, Ubirajara do Carmo. J. de Oli- o exito de qualquer operação mi-

l.m O'"� .'1 parte rmhtar da ca'1)- por aquilo, Originando-se dai for- abastecimento e as preíeren- veira Campos, Marir J. Paladini, litar, Tambem IJS cães são utili-

! nu, <>. mss soube esconder este l te tir reio entre escolta e cava- ci s de paladar dos habitan-

I
Ro':lerval O!ive;ra, �r, Silvio Fer- zados, em tempos de guerra, co-

fá to . urante muito tempo, blu_lleiros, do
f .ido resultou saí r gra- tes, das diversa= regiões do � ra o, \bel Bry Batiz e João C. mo distribuidores do correio.r e-

[an. o 8. opinião mundial. I vemen e eu o um do, viajaatest ] pais. 15tJ no tocante á cole- Corr.emora hoje mais um

I EHE"=
muitas vezes, são êles que, 0,

Qll:li1do o Negus notou que I João Celestino Almeida, que já uvidade; em relação aos in- aniversario natalício a nCS3a
...RmQ gulhosos, vêm tr=zer boas e ale-

nen' um socorro poderia esperar chegou a esta cidade. Corre, dividuos, os Institutos se in- ilustre conterrânea dep. An-, Osvaldo Mdo tuosas palavras, com que as larni-

da Liga das Nações tentou em- pela delegacia de Policia local o cumbem de «ensinar a co- tonieta de Barros. I
lias distantes arnpara,n 03 comba-

pregar suas tropas para alcancar o necessario inquérito, sendo grave mer», de maneira pratica Escritora consagrada, es- Eflcontra-se.enfermo, o sr. 03- tentes.

um SI'(.6550 rlifinitivo, mas os S:'U3 o estado do ferido. A escolte, higienica e economica. A� pirita de alta projeção cultu- valdo M -lo, diretor da Secretara- Os treinos] dos cães soldados

fo:dados se aniquilaram sob o fo-, dc?oiã ,

de
.

terminado o tiroteio contrario do que se supõe, ral, a conhecida polí.ica que
I da Assembléia Legislativa do E�- estão sendo feitos, na Alemanha

ro d ,5 metralhadoras e canhões. I preseguio viagem para Reverva, bem poucas pessôas sabem tambem é uma fiaura de mar-
t .do e nosso colaborador. com a maior regularidade. Mas:

Desia maneira, a Abíssinia jamais II apezar
de «Baw:iro», distar apl'l- se alimentar. Por isso se en- cado destaque n; nosso ma·

I
(" ,...

•

h I dea I
atenJt>ndo a vida relativa�e;)t:'!

rO;jd� �e, erguer depo.is da bata- nas dua�. legas. daqUi: Esta su- coatr�.� tantos dí�pep.ticos gistério tem por essas quali-I .....,O� I n a breve que' é dado gozar ao fiel

lha de':ISiva de lo. oe abril do

I
cursaI vaI OUVIr o fendo e colher necesshados de dlge:;tlvos, dades se imposto á estimada I

P G I O I � amigos do homem, tudo indIca

,c\r�nte ,ano.. �ados a�m de forn�Cf�r �ompleta sobre�udo de acido �l?rid�i- de qu,:mt?S, a conh::cem. I
taça ,en,era Il)r o !1.�4 que tanto trabalho resultara innu-

�.,cPO!S �a derrota fmal, 35.000 .• eportag�m sobre o ocorrIdo. co. No .caso de deftclencla I A's feh,cltélções que ho�e I E5pe�lahsta e�, �orneclmentos til, felizmente� ..

:().IC':�oo:_; eoopes �esertararn, es· i;tA WOD�i. ,ii4 ��st� aCIdo, o q! e é comu- rí.'ccberá, jU:1tamos, sincera- de cmmda a dor�lIcdl�s. I �
ilb'�iZ:::ênclo o regime do lerror �� �'\ 11'1�g ;11SS1mo, recomendam-se, mo- mente, as n!1ssas homena. Preços, os maiS balxo�. NUl\r! ARRALDE d� No a

(;,n varias zonas, LIDADE de�namente, �s comprimidos gem a quem tão bem repre- Absvluta higlcne-Gê:l;,!Ios de Y?Ik, os operario� sem tre,b 1lOs

Na segunda parte da confe- ACidaI· Papsma da Casa senta a inteligência ,� cultura Ia. qualicladt:-Co5Ínha iguai ou cnaram uma especle dt> aId i 1 a

renc:a, o sr. Rolando Strunk re-' PELOrAS, 8 -- Acaba de 8fiyer. da nossa gente. sup:.!rior as meHDres da capitaL I q�e deram o, P?UCO risonho nc�e
'eIou que o fim rapido da com-

nascer no Hospitdl da Materni- PREÇOS. �':; �',Hardllikvxl,le}),. ou Aldela

l_a:}a etio?e causou �uirreza não
dade, uma criança com um único Rtil JERSARl05

. da Ma Snrté". FIca amda á SOIn-

':( m file nos circulas politicos, olho, no m>io da tc�ta, á man�i- CARTAZES
A

. I Uma pés5ê>a 70.$000 bra dos "armnha-céosn da gran-

r: as ialYlbem nos proprios miii- Ta dos antigos cíclopes da mito' DO D IA
Sra. Ivens de rauJo

I Duas pessôê!,s ) 00$000 de metropole, mas, apeZ!ir disso',
,,1<;:;$ i.taii.anos. logia grega,

.

Fest"J'a hOJ'"
..

C
é a mais pobre aldeia do mundo ...

)
. f '1' O f' ,

d ' .' .... o seu amversano omida abundante e a2fadavel
'.' um erenclsta msse que os

ato esti esper1a'1:b cnor- CINE lM?I:.RIAL. ás 7. 30 t I dA'
� os seus 450 habitantes-só ho-

• '1

d
' na ,3 ICIO a eXfna. sra. , ntoma ao m,ais fino palad"r.

: S . \ .;; �t,�l;a'ws ,�ram Jianos de
me cunoslda �. hOf3s, Serenata do amôr. J I d S l\,f

<A mens-habitam !tôscas barracas,
, • ,o

.___

.

U Ia e ouza 'lcnezes c Arau- Praça Gen:Jral OS<Jrlo n.:34
-

\rj"i,'I,;,,;, eS;YC!.alr,"'!lltc no que 3,26 mil Tor9""'\- )0, esposa d) sr. dr. Ivcns de que cada um construiu como po-

e f, ,'� <I OiR;�"zaçâo. Quantol toClt'
. � CINE RF.X, ás 7, 30 horas, Araujt>, ilustre lider cl1\ b3ncada FLORIANOPOLIS dia, com o material encontrado

. fla',� ,_ de lo dr.: abd, foram "'��
_I roS "['U serás mãe e meu cora- liberal na Assembléia Legislativa. W��:..#l����-::[�:���"'�A.."W

nas rua5 da cidad� \)U que apa-

'r'; il)il,H.5�;S poEticos do Negus BERJ,..IM. -O considerlAvel ção te chama.
. , . . � ALTINO DE OLIVEIRA � receu flutuando no rio .

. jU
. ,�fGrçeraM a aceita-la. O im-. aumento 'de trafego de i a 1 9 Am;,ers:ma-sc hOJe o estimado � e SEN HORA H

Vivem, do mais, aproveitanda
pera.I.)( e;pera 'Ia, para travar a

I
de agosto proximo determinou a!gu- CINE ROYAL, ás 7, 30 ho· cont maneo s�. profess Jr Eduardo, r.� �

todos do trabalho eventual de

bat::l?:-l, de :isiva, quO' fossem in- mas providênr:ias por parte da ra�. Abafando a banca. PIO da Luz, lente do Instituto I �� participam aos seys pa· � alguDo ... Esperam melbor'!s dii3s.

tensl\lcadds a� sa�ções. Sociedade de t,ânsito de"ta capital.
de Educação. � rentes e a� pessoas, de p Como a Aldeia da Mi SOlte,

O f d d h f lJ CINE ODEON • 5 6 3 4
� suas relaçoes e amlza- � ha outros ., 'd

.

Im iapl o a campan a oi m ,rande nu;uero d� novas lin- t ,as ,,' [e Faz :mos ho'e o 'ovem WaI- � de o nascimento de seu '@ .

,acampamentos I enhcus

(J,;v Ih aos esfOl'ços extraordinarios has de bondes e onibus acaba de 8,30 horas, O rastro invisivel, e d' B h 1.1 d JI d G' � filho AFONSO H EN RI- �� em VdrIO� arrabaldes de Nova
! '

'r d ,I.J OS ave te' h -,
Ir uc" ap Ica () a uno o 1-.l!J QU E � York. O mais pobr d- t rI '

�:t��J:,;.��.!ía,la:la e as colunl;S
I sOerI.cr(�Clo tan,to vdi5ando o Estadio n ar Iras erOl cos,

!lãsi.:>, Catarinellse e filho d.) sr. � Floplís: 5 de julho de 1936. r.� I} conhecido pelo neo�: d�' °pa�
Impco inc uin o ainda o local WIIh Buch, d,.) cé)mercio local. � � k' B C' C' 'd d d

de regat&s em Gruenau, 200 oni- Cartaze;i._:j de :,,�'�:;It.J�1'���:::������
c I�g- ox Ity ou J a es os

bus de tmismo está á disposição a� anha: :=nzem nt:'U5 H01E: D Pedro de Moura Ferro
C'llxoteS. O nome diz tudo ...

d::s visitantes, afim de orienta-los'
a senhOrinha. Vanda, f!lha do

r.

Advogado
A cidade é constituída só por

no conhecimento da mefropole.. CINE IMPERIAL, ás G. �o
H. AgaÇlito Iconom_us .

Agapito; Rua Trajano n. I (sobrado)
caixotes v3sios, por vezes cober-

;'\j�merosas organizaçõês, terão o I e 8,30 horas, Adeus, mulheres? I ..

a �xrna. sra. d., Sld�ma Melo, tos com panos ou papeis ence-

CUidado de reabas<ecimer to Em Um fl'lm d
.

t d d I e,posa ..:lo sr. LUIS MJ:>, conta- Vende-se um niano Boisseiot. rados para proteger os habitantes
'. e e requlD a a a, egan- d 1 d E d'

r .

cada onibus haverá um interprete, cia com Joam eraWford �estida
or gera o sta 0, Tratar e vêr á Avenida Rio contra as mtemperies, durante as

Lf _ á I' d' " I' h Ad
.

d" d
o sr. Oscar Trompow�ky' B 1 9 I noites. Ha um aCé\mpamentn de

,"}" ver . II em ISSO, nova� ln as por llan, e coa Juvada o por "

' (anco, no. .
..

de niivegação fuivlal em tom) de Robert Mohtgonery e Franchot
a se�harmha Edla MarceIos; cento e vinte e cinco habitantes,

Berlim, que oferecerão uma exce- Tone.
o ,r. Juho �ange; Vende-se umamaquina de es- toelos antigos soldadoõ da gran-

Pi)- lente oportunidade de visitar os
a seonhortnha lIda Lemos. crever. Tratar nesta redação de guerra. Aí, o pouco dinheiro

pitorescos arredoreS da capital ale- CINE REX, ás 6, 30 e
que cada um consegue ganhar

mão Até à presente data 326 mil 8, 30 horas, Martha Eggertb, o F t d B J d
entra num cofre comun. Comem

forasteiros encc.mendaram aloja- rohcinvoI da téIa, em Cc:nção do es a . e om esuse lodos á mesma hora, no mesmo .f'
mentos nesta capital. Dllrante as meu coração, uma película da Igu a#pe

local. Quando têm hastante pro-

regatas olímpicas funcionará uma Artfiln.
'

visões deixam entrar na sua can-

grande arquibancada flutuante ca- ti,na e comer os individuos estrel-

paz de çÓffi?ortàr 6.000 espeta CINE ROYAL. às 5,6, 30
O navio motor São Paulo fará o transporte de nnos ao acampamento que nã.!

dores. Os remadores alc-mães, que e 8, 30 horas, O Jacht da
romeiros para a tradicional festa de 19uáp�, saín- 'iaibam onde matar a fomê.

festejam êste ano o primeiro �en-. fuzarca.
do dOe Itajaí a 30 de julho. Bebidas Na�ionais e Extra

tenar;o das suas competições espor-
S interessados deverão reservar, quanto an-

geiras só NO
tivas esperam ganhar os concursos CNE ODEON, ás 6, 30 e

tes, as SiJas passagens. CAF'l:: JAVA
ulímpicos. As regatas de Gruenau 8, 30 hora5, Paul Muni em ln- Informações: HOTEL GARCIA-Itajaí. Praça 15 de Novembro
serão concorridis�ima�. . fqrno negro. _

Antonio Paschcéll
...

dos

OSCAR CARO so

crianças, possuindo variadisimos

rua Conse!helro Mafra com a TI ujano

-- -.-------.-- --- r -
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�GAZE:rA- Floríanopetls

\
.

...__-

\ ---

G�r.:wftt�t::Jl&v o Indica:
----------_._-. ,. __

I Dr.ArminiOTa'Jares!
rap' c'a'�sta em molllUas d�

UAFGANTA- NARIZ - ou
':::) Jf- CABEÇA-PE�C�ÇOtilii Z1C&i1JW.zz:a:&aLX&nn?l� ,_. !

(f _ rm 'Jào pela Fnculõcõe ôe
LAVA'- TI."TGE·_,E REFORMh CHAPE'U3 PARA me" r ln a üc Llnlveralôuôe õo.�

Rio éle 1aneiro. Ex-interno,HOMENS
por roneureo, õo Hospital éle

Ipro .to 50e orro e 00 Assisten-
...'ERVT.ÇO GAPANTIDO - PREÇOS jMODICOS ria !ublira 00 Rio a� 1aneiro.--------- -.--

. lOI' alguns anos ôe pratira nosAdvogad
Fam -II ;ares j I se úiços especializaé'03 no ProI

Rua COrlse!heVro Mafra N. 100 fp sor 50nson, no Rio éle 10'
1ua CJa;. Mafra, 10 (sob.)

r liro--no Poücllníca de Balofo .

.�

16" I 1290 •

I 1a __ no Hoepltnl Oe 5ão 10ão
r ones J P.

J Vispora Irnperla
F L O R I A NO P O L 1 S Bat!5taéloLoaOa�lIoHospital

'5cffré--6umle).O MAIO� E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSOES Chefe de c1inica e cirur-\/1 éd icos FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES .

gia de ouvidos, garganta,CAPITAIS I nariz, cabeça e pescoçoI
.

� -------------------
co Hospital de CaridadeI!? r. Ri O 9 r d O I Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado I Prisão de ventre? de Florianopolis.' '(' .� ,"") i-·t "� �n -::3:- r") j) I f�� â�i:ê:;Od�oir��a���pora Imperial pois, nele

I
p

-

rgo Ie ·1 te exa::sa�;e::a a�s�t:i��]a�:r:.: .: - 'J" :-.:i,1!�>� do H0'Sp:;j I encontrareis grandes vantagens. confôrto, honestí- U
. . com sala de cirurgia propria.; lr,j '_:". \iU'n.bt:�g, (Profess(i). dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará Granulado e comprimidos , Consultas diariamente no'I. : hd,il� E�ur�harKdt é P)rofessor I I Laborator ',OS Rau I Leite Aio Hospital de Florianopolis.!J"'. rwm reuter Nos altos da Farmacia "Popular, á Praça 15 I

I RESIDENUA Hotel La

II t:�psci.ansla em cirurgia de Novembro
Porta-Fone part:cular 1246ger1li1

�----------iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii � _-----II! Rheinganlz __._. _:�l;as�i�u:d:ia:e;�:�:�)I:gi:��!: -_oo .... '*" ,= "M........S--,
Epilepticos -OiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiAiiiiiiiiiiiiiiiiiZ:-';;'''DiíiiiiiiiíiiiíiOiiiii.iiiii_.� P!�:�!!�l:��cirurgIa o sistema nervoso e

operações de plastica Ultimas edi�,0-es da Ensino gratnitamente o

eh' ras, copeiras,pagens para co-Y modo seguro e inlalivel para apeU S locações, imediatas e garantidas!CONSULTORIO.--Rua Tra- LIVRARIA DO GLOBO a cura da EPILEPSIA. em ótimas casas de Iamilias. Pro-('IUO N. I Q das 10 a's 12 e Cartas para o dr. Buchmann. P rocuem carem a Agência de Empre-
I.;" RECEBIDAS PELA LIVRARIA CENTRAL DE

D 'f' R "
das 15 ás 16 112 horas. ALBE.RTO E.N·'fRES Caixa Postal 1658 -

NO SEU gos ornes ICOS•.. ua L,onsc.-

I Rio de Janeiro - Brasil ---,.--- heiro Mafra, n. 31 - Telefone"
TELEF. 1.285,� "'Dante Vt'vo G" P ..

, . -,� Fornecedor 1561.
I RESIDENCIA- Rua Este-

. �iTerras DevO-I&�s-I;::nRu/t�lne Lima
.

'd� ����,

ves Junior N. 26 �"Historia Pop. do Rio G. do Sul-pol Alcides Limai
TELEF. 1.131 As Pantéras-por Lois Wilton

Cancioneiro da Revolução de

�

r Accacio M�)-I

tório de advogada á rua

Vis ...onde de Ouro Preto

n. 70. - Phor .P· 1277,­

I Caix 1 Postal, 110. I
I"rrr. F'adro de Moura fet'ro I

Advogado
í�ua Trajano, n' 1 sobrado

1
__

TeiePhone n' 1548 I
. -- -

Dr. Renato= I- --r����iJ'''',{���i!:fI--
__

",..-r'" F,,;,,, ;;>,p,
_

ADVOGADO
I

I Rua Trajano, 2 iisob.)
Fone 1325-Ater,.:Ie cha-

\I mados para o intl!rio�
IR.Dr Adebal

da Silva

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da M�ternldade
Medico do Hospital

PA6RHOO os

SEGUIN':fES JUROS:
CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Aviso Prevíoôj, ala.
Prazo Fixo g·I. ala.

...,.

PISCHOAL SIMONE S. A.I'LIVRARIA MODERNA
Caixa Postal, 43Pun�aaa elft 1Sse ICurso de es; =eialização em Rua Feiippe Schrnidt C' 8 -

�::�:ri�t�:�;:dO LR�� �; �.�:��I.;�� I ����O��f�i!!!�c!!!!!�i�n���a������X����A�.�;��V����I���E����R���Executa analises para eluci-
I fT"pograpllla. e!St�r�Dtyp a

'_-...... E __dação ddiagnosticos �nr:ahrna"lio, Pautaçê!o. rrc- •....
-------

"alhos �m Alto Ró!levoeic.

'! AntonioX.vier
,������������I

--_

--------------

Ri! iJê: .ia: T: .'(1 v.-.�
de Ouro Prelo,'"J .-7

Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. CO(Jp. Resp. lida.)

Rua Trajano n. ,.
(Edificio propno)

Dr. Artur Peretra
e Ol-velra

Clfnlca médica de crl� n.
Ç8S e aduUol

Consultas diariameute das
4 heras em diante

Consultorto. Rua joão
Pinto tr 13

FONE--... 159 ;
Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

(Curso de especíalizaçâo em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consalforio:
ANITA GARIBALDI, 49

Dr. Miguel
Boabaid

Cliflica Médica - Doenças
de cumças

Consult.-R. João Pil1t�, 13
Telefone, J 595

(omtt[fQs:
. ir·;, l j hNas em diante

,
"

RECEBE DEPOSITOS

_I

II r
�

I�

r

Palacio de Diversões
-

Familiares

oOinú o

.

Ll-\N3 P \RL\ BORDAR

não Im rival. Gra1fh '0:11-
mente da cores firmes.

�JlARCAS:

ALlCF.,"1AMELlA, AURORA
MARIA, MARINA,

I MARGARIDA

I ;�venda nas bôas
casas

.-eu Q2&". ' \ �_<:'- _

./r� ...

':J.�

FONE-1524
LABO:U\ fORlO DE

Ai'�AUSES
I

I ������t�' ::,�v��;;'�
I ""'-":"'�;:"''''''''�''...... 'f.i.':'-.!:!

i Chete do L';J)Jratorio éa

I O;retoria de Higiene do
Estado.

Casa de Diversões

Fontes compendiada:; de ILcg.

1835-por Apolinario
Porto Alegre

Soc.arasil-por Djal­
ma Rio Branco

SEMANALMENTE lRECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES I

O'timo emprego

Vende-se ou arrenda-se, por longo prazo, em Floria­
nopolis, o conhecido Café RESTAURANTE ESTRE.
LA. Tambem se faz identico negocio com o ESTRELA
HOTEL, únicona Capital, com 39 quartos sem pensão.�

Mobiliario completamente novo, instalações sanitá­
rias etc.

O motivo da venda é rter o proprietario de se 1eti­
rar pata tratameuto de sua saúde. Para informações diri­
jam-se á Paulo T. Posito, praça 15 de Novembro nO 24.
Fiorianopolis .

Nos altos da Confeitaria Chiquinho.
�

Seriedade e lisura. Fiscalizado pelo Governo

Estadual.
.

ITorneio «mosca», interessante e sensaciona

jôgo esportivo. , ,...De ho a e em ho: a saboroso cafe. grátis.
Os jôgos são executados por graciosas senno-

rinhas.

- __

_Java __Jornal
Praça 15 de Novembro, 26--sob,ado _. Fone. 1.360

PRIMEIR(; E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões dia rias: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grar.des vendas �

ma iores lucros

FLORIANOPOLlS
-------------------------------------

Solitarios!
Senhoras e senhores di! todas

as condiçõe , e de Iodas idades d()
Brasil! Desejem padroeiros do
casamento?

Peçam informações, em�('nvel(l­
I pe fechado remetendo 700 reis

I em sêlos postais. D,es�ja 5� i,dadé
e prete çes. A maxima discre­
ção e todo o sigilo compromete-
se a Asula 95

Rua Durlue de Cax:a, 51f,
Jcinvile. Esl. Sta. Cat, i a.

Tr-ansferíu-se para á rua Tiradetttes
N. a, a casa
" A Preferida"

.,

onde continuará a atender a sua dist;nta fregue�ia e o
publico e{J; "'eral ...

_A PREFERIDA
estálfazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos;" e �'uma

verdadeira liquijação, em Itodos os artigos, �em calçados2plra�homens,
senhoras e!crianças.

VERIFIQUEM SO'!IQUE ,PECHINCHA..! ...

A Casa A Preferida

de� capilal

�

RUA TIFlADENTES'�<N. a
(AO O D:'. DIRETORIA DOS CORREIoslE !TELEGRAFOS)

'��I_- -�,�����.
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A CAZETA-Plorianopoffs
'/..

Secção �:fe
FAZENDAS:
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prepnu
BELO HOFJZO[\�TE, 1 I)

=-Regrcssaram a esta capi­
talos medicas legistas da

policia que foram a Amore­
landia apurar um caso de
envenenamento.

ROMí:\, 8-1nfsrmações semi-oliciais, procedentes de Adis Como é do conhecimento
Abebô dzern c.ue o marechal Gré:Z2.ialli, vice-rei da Etiopia, la- público, cinco membros de"

I
.

di"rc t1 u : ,\créto aprovando a licença g'adua, cme· le, para, .• ": uma 11 csma familia ingeri-
1 ue'.coo wtd3dos per te c( ntes ;; (:ilS e dt 1911 p anteriores. O (L-; rarn veneno colocado no íei-

�u�ente dl�i r!-�f']i�fWS�
J!'!1

rn� \l�.: a:J

creio cm referencia estpula que lodos os $ddados d, ��:J� classes, jão.
PORTO �LEGRE, 10--1 ln.dignado �om a atitude dê vezes que iplcrvir pra evitar Co

Que r e enc.o Jtr:::rern ocupados na i\frica Oriental, güer diretamente Duas crianças morrerr.n.
Checou, ha dias, ao n0SSO conhe- Mana, Franu,co expulsou a dc: esp-ncamcnto de rrinba ir mãzinhr , (;\1,1' pO, i,� rmerlio do Comissariad. de Imigr;i(;ão, obterão flímeJ:a- São e.as Maria Irer-e, de (J
cime�to que Porto P-.legre eS'av.l1 casa, ao mesmo tempo ljlJC se Ou [as v. 7('" pc:lrn,. os e.�pé ncr"I[O e ex'.,:ord D;>['O licerciamel:lo, por prazo incetenn;,'ad,oll. anos e }\/\ar;a Al.ce, de "/.
servindo de proscr n o ao último deixava tomar de prclur.do de�esJ der 5 rj. Erneft'l1'\ JIT pcdtamn e

I. E 1 cone.xação com a recente orde:n de desmobilização sou-, Três outras �e cncontrc.n
áto de em drama de intensa sen- pera, dado os laços alectivos que de Clg;,r, cnce r .'1:'(;0'" c,m um qcar-;be-," C]1.'t o ?ecréto .lavlado pelomarecb�l Grazz;illIi estipula. a !i-'cm esta-re gravissimo.
timentillidade, que o destiuo es- o uniam aquela que dera viJa 1; to, 00:':: me era VU.h·3 a e tra- XE:jãr, La ft.lrica Oriental, de1 um . exer�llo cc.mposto apÍ{\Xllnada-/ A.s viscr ras elas duas criar-
crevera ha seis anos, tendo como sua prole. da. II. .ent e c\. 250.080 hem::';:1s. 10(.1;.\'la exige o decréto e m questão cas mortas foram enviadas
ribalta o Estado do ParaorÍ. UMA MÃE DESNATU- A ld VJ i:,) (;heg"íélm os ,máe s

1
C''''.� os li e,l�ia(Ls solicitem ti ans.erencia para a milicia dos Vo!uDta·1 para exame, afim de apurar

Uma criança, apenas ao alvo- F\f\D/\ tral os <lU":' C!'1 l\!ova Pornpcl'1, [O ri')s Fasc:�tas, Ia natureza do veneno utili-
recer da vidil, teve-a marcada Abandonan-'o'se á pror.t;tuiçâo, mun.cipio tÍ'ê: B nto Conçdns,v -

--,;;..:-;-------f- � .. "' zado.
1 J " 1"'::lo�, ,. '''.'� ,. <"' '»

�
. �q", �1\!:\ n ,,, pt, éfi�' rJ-'íi" r' � ri! � r,

Sr.or pa"ag::m destito-as, todas Maria leve um ge,to Je) cru-r G es me c )':;"1 lia a r,) ocrrar a- aut - f J} f...J .. {;; �<!; C,;J ,; � ·"f� .i.� �� ..:'!i.\ ,�� '1í � b: lOi4Íi fi! --------.

r- , "1 I' di dc cr vid
\:" "-',

$(.bs cheias de impr. ssionantes humanidade para com s. us filhv., n"., U�" ,C'�ô.!S, r'l.: In o ,:f VI er.J \"
..... "] .... -"F _" __ .... ,_ ""'(\;:j ....:) C,::' O:OOO O C)O

lapccs dcdr<lIDali(idade. não mais >f:' i'mp0rtando com m,ci.�. () ,,·.JJJJcL[ado d� rcFciJ. �..;,�f) '.[jj",i.i�.!:;;i;.;t..;�� '(::;':,,'H�'" --Reintel!"rado Al.lcr:io Rodri- Ct.(� diarnan-
E 1 I" c l' -' r'

Atirada dt"sapiedac!emente nos dcslinnstomadlJs por Udl um ':T-"�s;:" (.j,tr,�r" ef' lace () que sei '�" "") S:'�18;:J.,C:�:.:i! gues de! p\Ldd" no carg0 de En· -t'es defãtro de
en�batcs da sor'e cllprichcsa, jo-I tre os f.ILos do s�xo L:m·".íl"J",«("'·1 'rr:nca"2,. ad.H (' : ou ni' .<1 aban-,

7, (,.'J.rr,- du do i"\ ',io FiscJ de .5. L� j' j� CE:t r�a ,""1-\ UU·ol' 1 "1 f;' o,; 1 ',1·J r:-< () ('." ,". �"e fi� .,-,,10 1- r;\��'.P7'\�'.� r,;;,_ \ ""'�?l!:Jl:m V b I 'IganlJoquasl!'empre com elemen-·tava-sehme.i'le Lrne:-.,dl:,Qcl.: ' ..n",,,, J.d:,.,,! '-f'" p' t1'�Iii.iPf.\t,�,:��'�i-; r_:",;,j'.:...1.& ....jj itW::=I, �,U or.)".tlGO á lcetoria
d

. .

l' d" 1
I l-o i:l ��·"""',[,h·, r/, 5'" r·,··l'a ,.1, < d r BAI'A 1{') A D1·,·0·0--I'·\loo a verso", V1U-SC essa Cflançê. e ; [,nes e lr.''\(.e,res.)ec:i'.''.�1�n-I'·' '_'-W.'" I" "_ '-' J., l'.! "'l ;�{'"'''' .f'. ,� .",,", e Lé12fS;

,.
,

-
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"P'en,�s c'llamgd,� a desempe�.·h·'r o le, a,ue focam entrci..�U·'::; "o sr.1 C('J'o lar, rr.aíô Ll·lc, '''
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.1 I): Ta V�I 'I
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complexo de sua {xistencia, ic- rlé:,u;c:i,co c\l'lc" prGfyietar;J d)ll�nrr,:g,H-re n� a
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C'l ;(,:1. .

L":al Sobrin:lO (lU orgo de e�-
sobre o cuntrabando de diJ-
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J' I !' DA '\ .:;: 1 \ PPO )")[!\ ;ur (I, L: ;"'li n ,ta caplLll, dr.
O

,) I 'o� CJn"os de j'e'l's .lec-,cob.ol·su".en o as mm, (a amllosas VICIS- Z1l,ão Circe .se d p.,;,1 1 •. C3 : �L- I- v..) '\..J .".i.
I - eS:'oJ:;aoa Gessen Costa II :, c L
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·'t·')TE 'ÚJ�'·.,;,d(,!O,ii"e:a, eovwu I Vt �"
�i:udes, jU5t amente na época em
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de. _ u, , . I· I 'I' ') '7': c ",' .�, "'l para exer cr o cargo de pw[esso- ! (I cm. ,(J (' a c.en lro oe um

(jue rr.ais nfces-ario se fazia o ,Com'.) é natur.".',. (1.,J1.<1 peue.'. n, ','
l

J:J��\; I:"" 1, i::.<.. ..'. :"'l:�.\ .��:"a ra do (";rup) E,colar <,Henriqué' (;. rJ;,;:JjO ?e bagagem dos
h d I Ih

. 1 J ! ,.... ,
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I . "
,. 'J' , Laae», r C mbttu éI ,no mumcI-

.. I (. • •

I \ I' J·'b· "lln�m gl;l,;' r J"(:,�,-ão, S�".II·m· '. IJ �(" ,n C�\Ug.:_". e'e 'lU, I . "d)' (s ""s Wij'lll'a'11 "ii;')' A'-I·ilterna. ,''\�oeTl. o,::. �I)U S r'J r· 11� ,1' ( .' . 1 n[o e ,___?;-tLn? I
�. I., V\ I U"'b'

. h' r llr::lcJ. ,) fI r' '; r.. nCS\11" 'G, .'··':c', ::�.í,· j,�". ',.4" [;1 ,t_-
r:

D' "d T _ d c"l .berto r�ri,'.fus e Err.:ln1!tlV'�PaCll!1r dolorosa a 35sio:dar él COIT'pan ll, o qu� �u 1 � 1, 'c·
• I. . J l' I I -. _Sii!,r,a' UJ'Qi,r) a ..)l,va p -,

' • -. - ,"".'.. (
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di ..

·· , l�A j:.' i !'Y"f'pr as e's «nalS !<:-(,a, acc!a il peo morUDlO." ',.- .. UI' 'j ., .. , '
•. 1.' ,'. , ..•.. "",.,-,

.esc a ,j'l!X, a ce ",Da l_spelan-, ;:,.l, -'. I '01.. • �

L"llce i!rprevisto do destino ,10;- :1 a 'r,c:1dc�í os m;st ft'S ('ir<! sor:.':.
I
c" , 11 , ,t "I 'v �. .1.'.0. I ' d: t ·t· 1 l'J'! P " h I se: am all1da qHe eram gran-�

,"

I
,).J li J r ,],'. ,(;'t, � ;l""l' ..... :-,."',, .SI,Utê 1.0 eç=na,nl)'drr... � .-

to em rxccllcão contra u�n ide.· "'piesCn�afl(b'(l em ["') "_" '.: ',�,
',' ; ;:11-(1 ,.1..' C ,,-

,

. ,,),1 G .V, feL1" .. rlJI 1.Z \ I .

u ié:i'.:o de Brusque' -' r:ebo'�lantcs em LJn-
j

n:e' VI "" TIT.. '.·'1 "t'",', (..) )eli' I ["o\' ..... ) ., r,l c' r,-. L
J 'd 1 R dê':;.liz rebento de um cé'sül ideJiz, u 0'1 r.O'/J iI r:1ç:':'), , '. (',.. .,., 1 G3 "

.

_', r."' ... 1 .' _ .�', I : I -t:.xo�,CUl:..", a pc iGo, 0-

d f I 1
. I' l : I' ,'- I .,0 (" ,. �./ : í '1')\ J c". r .• ! dc, 1·_.h •.. 1 ,511

. t'· d .. d O hquerito é presl'dl'doProblema i ici mente sO.uc,o l' �

d <1" .�r)
. r

, �.'" 'D 1 " c • ..!.
[ J r,u ,1 '1f17en O c;trf!'J e pro- I • � '. •

.

li d F) .\,i'�i·:'·····\ cLO·"..) :;-. rcp 11• a r'I, \' r.nJ·,ves ",nCl �,.o·ac. ql,"! \ .. ' Ir. _' ..

d R' jY'iO lU1Z V\"ttos Ft1ll0,'t·, ança. O em equa;ão no quarJ l', ... ,�.�._)�v L .---<..�

I
' F .

.

. ,,'s,(e d,l esv.ia m:xta e 10
-

,
. Cl '. ' •

d
.

) J, � \� l • r Cf .re. J,t � ,O: fi,'

Ile', .

OS a tempos co"tJi.ü3C!1 :,en-'I r:.. . .... d T' I 1-'"to negro e uma cnai1ça allorma ,
_

,.
"

(� "', 1 1 l' ,
ort....na nu meniC' ;lU e uc,a- • I .'''"''

O '-t·-
.

dN
..

J 1

I
... \ ... ) 1:� ... lt:-.. ,.�;. e -r'

... iJ' ) rJU'JÜS,.'-,.à.S ��os l-}Í'�ia!5 (s�ra[!-I _'
L 'o,_-v" I �:;;:J0 efruto talvez de taras ancestrais, 1 do re'; t, I .) ao :� "I'� Cjll.-, ,.� , �� I. ' .'

[ao; ,...."",_"
C' j '", (,lI) 1. I-:..,.r I':!,:;t la, ? e·', t,- ..

C o,�p· se ref'�)'f'�!l é!(i�\ P:-;U'.!S
"1 ;:...At_�.. �·,-J.f:'_'\. U loRealmente, a vida deslitosél, lhe re'ü·'f.lr, ° (lesti'1), (i"lq�:", c .. lJ',

"'d 1 I" b -Con,ed;d')3 dois meses oe
- ,

-l J � .

G
. .

d
' ,t " ,'.; (·t,'l:l ç' I (F"�' Cl;,- ,rat'JS ;01':":1,1 05 pcli pC.lelil fi1- ". i\' .

11 por si da suru()-;r,u�!a l:'..rr,e,t _ rem rt V� d a per r o c l' , -, 1 • ) l � ,- 11'2';:"ça a 1\ lana Zdda' Da\\x, �;. PAULO, 10 - C{j[1sti-
d d b

. l' d 'I'"
10 '� h.l11;, ci)"tana. CU S,::c''l"i:l aos I leso, C),tr('m�o',as no

f r

na, mais esgral'a a �e te n. no m,'o' 'i, mtern:Ll ) 'Sé! P ,.)

d
. l)l'e) Cô:;oril �5ten()grafia da E�coja tUlll tltD" d"s nlal's !1.·!'.das:t eZOlO :'h"sl ' "Ct .Id

iiuando a infdicidc1.ie bctt�u ,m mataba�s ��. yalõ.�s. ,
, " '. ;, I "Sei, toll/ l, (rl� é1 '-"J nd, i !� a, i l('rm?çõ"'s oão caLv.- ��:) C?m::rc;o 30 EdaJll de S. atraçÕ2S da parada de (in-

\:heio DO lar n.t� então r;son�lO d A �Ul L.lil1ILc., ,).; . '>, o,. ,.
.

I
. Lo.tannr; tem, cm c0f1lemoraçào á data. . 1. �

1": o,·t j ,'OS !"'td) ),�.h 'O'� r,::-: I �'-.11� i)(lra prOC:U7:reíTI no cstran-
seus paes, numlonguiquo rincão cit" n'o<':;.C) �';:;'il! t."[ ,

.

-CoDccdidc5 tiê, mêses de de 9 de Julho o «C:one]'o
E

r

J
••

J
. ';.' ii u P:( c' 0.) {;r '\�), i�ti'r;("'· l··�·'lr) urna f:.l":l il,Y)JJre5Sâo, e, a;,n-

I C I '

Paran'�ens(' cem a catastrorf pua o seu conViVio, ten 'l,a )la.:l;', p " r I ; 0
.. ,1" I Icença a e õa Lillhar. s, p{'c,fes-I de ��ii.) Pau!o)}., ,. ,

d')1 I' ,. I 1 I do «
.•lV i!l<1'J r� irê,. Q) ,),.., (L. ,.[u cLs i!1teiiamente innricl!-

ttue alcançou o lar p;tt:rno, co" 1, .ne orou' ;u: '.1 I" 1.0:.0'; o .

I ' sr.ra cemplul1f'ulari:.la da escola. Sirnbúlizando a grami2? a
dI'

. . "d d
.

li er:sa!.wé:I'U ax:al- I n, i:'.• JilJ, ,,'o c�. l', PIFSil, ext,'cm,ót3s do dI 'I
dm!'çou a �ua Olcro,a viacru"lS, melC'S no senti o ,,:) amemZ,:F-:.l '." d

;nxt� e UToci,,), no m'Jnicipio de S. Paulo, uma faixa de
d· ,"'"

.

rr,�o :1" tr,z·.',I." (.' engos')s nu meros CW;CTIse,. sil tem si,Jo Iratados cum lo a ;).
dI' ,

20' 1a SUa o lssra j ImpreSSionante. I ,'ilt:nção C � , ... ".... e laJal; \\) metros (e cOlíiDrimentohu 1ürJi J 1 J� po"i vd, CO'110, é: liá!', •

J1âra relativa felicidacL� de Er- 10rr;,aJ.déld,:). E.M POR: "'1U'-' ;�L1:'lJ�?F 1 I d d .

-CJncedidc>s seS<fllta dias de D, r:r h2S de lanlura, com as

I
..\ -'--' \_ iS r·oc l)Y:C; lo p li to!a ld3 e .l�.\ <o

nestina -de vez que as funçJcs da hc· ça, em pror ogc1ção, a Oda- CÔ;·CS nrda, branca e verme�
'\ OD'��""A O'" En' )-'''''T' H j

. f)Ot�ularão do país». 1
.

linguagem e o �f'nti(jo d,> ouvid(i;, . 1::>:'1!::' c�. :\.: '·ú:.." I· < ii aias, �0;lt;nú1 f, lDSS'1 lt_:t
• ia de Souza Vi· ir' I professorh l!la, da bandeira pau; i" ir',

nunca lhe p( derão ser da 1.1,--a, NA E /\;\;1EUA formafJte, tive CJ-\h "im::lib e'e � ,. lf' "1 .�; ,,",,

ç � r'� ('""j� r:� comple.pent:ri:;t,:I d, escib. í)'ix- rOl cO.iduzida por secret:'río�
<luto idades ]cc,m,. ci ..::n!iíicadas I (pe e'11 um CIrCO qt!::' 5C exibi" g; ii ·.C•."J I Q � J' 1'." .....

ti de Caia
.3n

. "-'\SSÚ, 'lO rr;,Jn\ci-11 de E;.. t;ld\)� comandante da
da ocorrencia que nornm1s a se· Entíe'ilentes, o 'Pav:ihãJ &s nesta ca;.i:.! bvia um 1 :mníra FIOma p o d.� Flor:ao 'p' li�; . Fôrç:.1 Pública, aut jrtdad;,:'::>
guir, e parrt cUJa de�c berta fo irela do Sul IOn1aV.l lU'jl0S ig'1')' surda-'11wb. 1 -Concedidu.' três meSé'f, de i civls C militares e por nume-
ram necessarias ativas diligencia, rados, constando aos m m1J'05 dh Procur'.); s!·d;cqr sobre o DO:1,(' ,'� d R 2 R O Lr:r:"Ç3 a Benta Francisca da S.l·· rasos ,ep·resentan'.es de tc�-

I
"\ csLição c ,-"ITlél .-

ele flOS3a part<", ji tomaram as pro- !'1milla Greine,t que os �eU5 pro- com qu� se "'i)[cs::nt,.va ez�;J. troll-. 31''''' 1 9(.'-'5 1 "', l'r'/"fs'.)ra detiva r1a eSCl,]q c1f.iS as c!asse.3 s:;ciais .
. I b J ,'!!. , I J, .(C, '.)) , irr,�J!ar4,

I
videncias caÍveis no C1Sv. ,r:lrietarios tmflam em �arc,\',1) coJ' pe. . '. , 2:) ')0 1 " �r,ixta de Coque:ros, no mU'1!l:l-

R d d 1 I J\ 1;
,

T Il(;)�, <:iS ','" noras, o �cg'j'<11.\
�"...-

"" "destino ao io Graw c J 5;] . Era o Rmlul'I d.:! .IV W .\ !lC"" tio dé' Sã,) Josp, 'ie. f.� 1i':�Hli"!il flIOS ad d 1 cJ' 'T' .. l·r)'�ra�Ila: _ .. 'WiO'u:ilUMA HISTORIA COMO A Seg'ln o as cc ara�õ",s r e A- 1 i V,'.! a m!u Ç,lD q"ê �e t "tava
«Anú;;(:io em itôl .">J. ('5',)" -Designados o parlre 'iV�r-

OUTRAS 1· G
. ., .. I

. .,

J S 11 1\1 ����lj�. :, •.<!!'l.,{.:�\'lie.la J.remert, a q\Jem ,'I. nr SSé< d>� m'[llM p. 'd e lí'1l 1z, lh 1, LélO , I '1 ' I" 1 r "sé ce. e as irmã� ! 'J:1fla li I\MJ � li: � ir' ,"1iII
d d

lI"I' e poduguêJ. iV .,ur:tia �\.efJ
reportagem ouviu ol'1:e n emora uh ·�:1,;te a dt'num;;,':çlo } c'rcc' T'c:-e,a K ,che C'C.·,·!I·U \VTeih".·:",.r., !lf� _"'. r] -"ca-

e tJi,_"oinczza. �,.j()l�(',i:_T1.) e�n li� -� "V �

� r' i� m�ji�1amente, e t:1fi cujas dedar:-lçõ<'::c sôr Ol!l d, pr,;" nã l m.:: ;" l�str2n\'a
liano,Transmissão E. 1. A. R. de ,Jlf:-l COilstituirem a banca CX'lrt,i- '�,"J

.

'</j',j)"

os louvarcos pa:a hislo,iar o a orct:n�L10C a d,�,-Cl j v;,p •• Z:." J ' , 'adora do concurso d'::) frances, FUO, 8---0 IIJornal ào Brasil"t{o!n:::t !l�: UI;' �...eieçã!) (j�)1 (_··\�\..-r :
\,:.or:tecim 'ntos, o rderidl) ciTe') cões mudarem de Dome :i ·1·TOcoe'l- ,\ 1 io lnst,:íuto de F.Jucaça-o de".ta. examir,ando os esforços (it,:�'eovo\-

. "'" F:: i-! '. CE ![Jlf..JO" cc
�'j

j
-

I!f'iu, de ("to, Pélril e.te E"t do" .,�(' O"ê! variaq] d! [HflÇ'1. Ca·
..Ji!al. vidas pela policia do Di�f:'llo- I"> õ ' _. I,'t �t,·) í·"'I·;,.·l�.L i-J, Cr!nv(-[s�ç:i(

ondedcomeç�u a explo:arda, p'a- Em co�npi\ .:li'l C1c mid'éI ta !, j! 1'/. /. iA:: ;\V..51 fLlh.
Fedéíol nos úlfmos temp'.6, 2:z

.

,f \- íJ 1
. 1 , �,.•"',." II., END!:.-S� no d,i ..tr:to de f··... •

1ças o wtcn;", � .pardr r ii [(O:1-,.i !i:'i,e,·';) .cl;)T(h1(', le<JJtf1te f •.• J D ,i'J" que 3 e �Clencla ue sua úç1io a
l' . q, :' "1 'o Ciro ,'lu ,h'i'),],'. udo, \t..�,"','� João Pessoa, lima otllna c::,sa' Iteii::l. avenida C.ári, 33l), o;; ',-,1d� , I

�

A.l·ta c 1\,1> til C('!0C" iH a,tl:ta da SlI'\ mls�;o
-,'

.. r, C p�;r t:;,Z<'l • lV ::; de moradia á rua Nestor, n.II é'S,'C c;r':(J CinJ,:: femos ido;!'.:," r· pejos ine;,ti'uaveis scnlços que
A IrL! D�"'11G \ c"

·

.....

c ' d 1 '-.�, i r-,l.._i:. �2. d ' 'd dVAI: \ l::,;) �j '-'::H:: U .' 1., 'd res d,·t'Ci;1 (,)S �(.us p.'. 'I pleSléln o a C! a e e �-o país. A'.+l .•. ,.�-,r:?"Yl'.-C't'l':"lrl{-· epo:iuiuê 'r
..

AICL�:O nritti.'uio:: U,i,a ':t.'a tr"".\·;f"l..
."" .... 'v, .•. co

•. i)' ratar com o po[;netar!o oão ('rJin;ão rtibJica conllecendo o.,
,rc " (") .,j I:' G·r'l)inezza. AI I" 1"

,,-\ "es, na mesma.
pomes sabe dc<tacar as afvida-
eles do; principais colabc-radorcs.
os quais, clesenwlVi"ndo insar O
traballlJ de vigi!ancia diarÍa, ttm
livrado o pa.Ís das mais dolo O'

No rnumClplO de Valões, no

E�t3clo do Paraná, re5idia ba lon­

go ttmpo, o industriali�.ta sr. Fran­
cisco Greinn, proprietario vasta­

n'cnte relacionado n::.que!a região
do sul paranaense, casado corr

Mana Ore;nert, de qUem hom'<>
ra sete fi P.lOS , sendo três do se-

I:liO mascuiíno e quatro ,,"o femi-
I�'no.

Em meiados de 19.�9, o sr.

Francisco Greinert veill a ter co­

nhecimento de que StFl esposa
Maria ínha previlricand'), o que
'lh<:! foi permitido comtatar po;;\e·

c" • •

') ..)é.ft'J110, etn cUJa r .j.. L_� a �
l

;,,\calízilJtJ) Pi'
- c:entemcGt-:., O {{{ln··

cho Níd Tuca.

- -- -------------

"No CircO, pcos,c�uc P. ,��eli;,
em 3das dec!a�J"õ.} " I D1(irio d;:.
IVAí:.;ir-s, türU ��l w' t:ni' Cl:r \0 ' l

eromos vitirn- s, COIl t::JrJt .." ·rtr ,:'3.

/\ f� 'n a i!a, cnL�h"), (ISS1�tl(j
, ,

U ��,r�u I �l.)";;:\.., �l1:Cl(i'J 8:1 c}d- '_APe' 8r)'.1 SO' Nu
JI!á� ��A

Pr::\ça 15 de Nuvcmbro
An lfJ71/n Pa8cízoa/

Cr;! .)"L.tei, (�h, Cr:110 t..� e ?,�:
I

'"; . "; � ce.·.·ar ��S p�lr�'. a é){Jreen-

Te rea1..'ep·c se tratava L .. S,lO de �. P(JS i ,a, (, 'lu: IJrovav,!-
��.'·L '�. I t"jt rá '� ; . )}

Â':_�_ ....�:!t::$_.""""_�__._._.'
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I� revolução
Continuação da la. página de, afim de impedir que um glupo de gfliera.;s facista, dé!sse rn nrêsos e readmissão dos ferrovisrios de-pedidos,

_ ção do Povo Bra$l)eiro aos polvos imperialistas, continuando a poli- lagar dele o tombo em Gelul!',: . Pre;:is3.'1los seguir o exemplo dos lerrcviarios do RIO Gran-
rica do «reajustamento económico» dos grandes senhores de terra e LUTAMOS CONTRA A CARESnA DA VIDA! do do Sul, qu� em pleno estado ele sitio desencadearam e vence-

af?'ntes imperialistas, á custa da pilhagem redobrada das massas LUT.�rv103 CONTRA OS I1VIPOSTOS r arn nU'TIa gr<'!ve vigorosa.
trabalhaderns e da miséria sempre crescente no paiz. Sem perder de vista sem moprios objé�ivo3 revojucionarios O_:ste modo não defenderemos eficientemente os nossos

Ao mesmo tempo, pdra calar protestos, esmagar os movimentos imediatos e futuros. � prolr_t-,iad) ? �'/e Irdh .!b,"r p:ch {OIrrnçàD d�

I :.)[Oprios iate�es�e, (�J.'l fora�,'lre TI�; com vigor. ao. lado," �e toda
(as massas-populares e sufocar sua rapida revolucionsrização, rnani- uma ampla frente U'1ICa dernocratica, para a luta contra o esud:> ,) povo do B a.il, em luta pela d errubada da tirarua Ia CI ta de
[est= através da impressionante onda de greves econornicas e politicas de guerra e o Fascismo e pd':lS 1!b�rdadC:5 d::nw(':fiA(:cas. M 11 pre-I G :tu�io .

Vó.r?ds e p ela i.mplantaç lo do Go�erno PO[Jular Nacionas
de 1934-35, das romb;.;!p pr'jJl'\iHes contra o integralismo, da agi- cisamos ao mesmo tempo e fllnd'i;w�'1t3.l'l";í1te .d:.seü.;:ld�ar .

as lutas

I
R"!vom::lOnano. com LUIZ Carlos Prestes a !rente••

ta�à0 re\,C·hlcior,'L'; no Exe�c,tü, d3 expansão [ormidavel, unica na projetaria, e populares, contra a cir es'ra d:l vld\ e 05 irn.iostos �.=-rn d efeza dos SindIcatos
b i�Ir.1 do Brá',J, d,'\ Aha.,ça Nacio,ta! Libertadora, e em particu- escorchantes, �o:-!tra as ext�rsô�s d 1:; e-uprCZ<lS extranjeiras, �elo I

.

Oper·a í ios!
h -través da -:,,:x�;o!li&l1e.i) insurreição armada de Novembro-a di- aumento. i.me?lato dos sal.irios. o�b r,odJ�ãO ·Lu U�X':t.; d! ensiu», DESE\JCAD�EM03 Gl{EVES, PELO AUMENTO DE
tad ra g.:tuliana recorreu cada vez mais aos sanguinarios e barbaras pelas relVlndlcaç.5�o' dl, �opul,açb lrd:.é)�I?51 ,d?, ,c:J,[l?,)�, e d,�)� I SALARiO�, E:\1 DEr EZ� DE N03S0S SINDICA�<?smet dos de governo do lacismc, até atingir a decretação do estado de s'}ldados, pela hbL.rd,d._ ,med:at!l. de ,L.IlS Cl,lo, �le)h'S c ,1 O M.ilisteno do Trabalno mancomunado com a policia-pa­
gue ra, á cu. �ombra pretende processar a nova reforma, [acista da todos os prêsos politicos, pelo livre Iunciommestc dos sindicatos. ele, !'t\n, e seu, l1gentes, nã i puderam impedir o grandioso crescimento
Co rtituiçao. Q tenor do estado de guerra pode e deve ser roto p�L:. d-n org'ln;Z1ç5�s sindicais do ope rariado brasileiro, assim come o

A'"im, os cinco anos e meio de govêrno, ou desgovêrno ge- unidade da massa decidida a lutar pelos seus dir;iios. Aí ternos d,:s�nvoll':mento d03 sindicatos chamados ministerialistas em sindica­
Id.tann constitue U!"1(t cadeia ininterrupta de vi Jlencias e crimes, os exemplos ria, greves vi.oricsos dos Ierroviarios de) F.ia Grand� tos de: luta pôhs reivindicações e necessidades do operariado.
de :' Gci�;adcs inomi laveis. As prornessas democraticas da campa- do Sul e 203 tece] 'co; da fabrÍc'\ Aliança de> Ri!) d� J 1:l::irc)'1 Azota, '1uando a tirania geruliana a soldo dos exploradores
nha ja Ah.nça Liheral ficaram no papel. O Govérno Provisorio

, Temos o exemplo dos estudantes de direito de Porto A�:;gíe, q:.l � 'fxtranjeiros'" e nacionais decreta o estado de guerra ao movimento
foi c' negação de todas as llber·j:"des populares, e celebrisou-se I ·\cab�m de Íanç ir a campanha ;J Ja redução das laX3S do ensinJ.! !b�rtador do povo, é sôbre a organização sindical que a repressão
pel.. degredo em ilhhs inhospitats di> centenas de trl\balhadoces con- Em todo o país continúa a luta popubr �on'r'l o int�6r.1tlS'TlJ, im·\ d) gOVt3f[lJ se abate com particular violencia. Mais uma prova deci­
ci ntes, e pelo aSõélssinio sumario de dirigentes proletarios, como o p')odo o fechamento de suas séde no RIO Grande' do N.){t� c 1 óiva de qUe o e3tado d� guerra é ..:Erigido contra toda a classe ope­
e);'ador negro Herculano, e o jovem tecelão Alr'ncar. A promul- em varias localidades mineira5, a h'''goiOsa dCl(:)tl d-:> sirrna m., fana e o povo.
g'i ão da constituição fúi um "OVO escarneo. Em plt,:na Cap:tal da rece:)tc� (L�ições municipais em S. Paulo, e a exp:lhb do·; Íntegul- Org;:1l1ilaçÕ�s sindicais, das que mais se desta(:aram na ba­
Re?:Jol ca, o povo e a juventudt:. estudiosa foram metralhado, reoeti- li it.1S da cidade, pelo pwo de Igu:mú, ainda em S. P,ub N5s t ,lha pel.), àú to; do operaI iado, como a plljante Fed�ração dos
dHiente e implacavelmente. As ."lss"mbléias sindicais e a.; da Co- c0nh':!ce:11)' o hm de todos 05 tír mo, om) G :tuho. Vej l"S� a vLHitimo3, fo;am ô'um:niamente fe::l13.das.
mi sã) Juridi::a e Popular de Ingu�rito foram assaltadas a mão ar- quecJ.� de Mach"do wn Cuba, ele Clib lU M�;úo, de Ayh Ha mêFs que 03 síndic:üos o?erarios vem sendo irn�eddos
m da e a gazes asfixiantes. foram fechadas as sédes da ANL no Paraguai, dos fasc;,tl� na Hespanln etc, J! bncion:u. Mu\tas centenas d,� dirig,�ntes sindicais encontra;ll-se
e da União Fe.:inina do Brasil. Antes da covarde deportação da Confiantes lia, tradtções d;l luta do povo b:adéro, e nas p,ê30:; até h)j:, s�:;l1do qu� alguns foram bruté\lmente espa'lcados.
meJioa G"!i)!, o covarde e horroro;o assassinio do jovem artista T0- tra.dições popuL1Yes do glorioso Ex :rcito Naclolul., .confiantes rn. A autoaomia sindical assegurada pela Con,tituição é cínica­
bi1� Warehawsky. E, finalmente, a propria Constituição e:;han- conciência d� classe e ,•.a organiz ,ção d') pro.Ltarudo brasileiro, :Yl'!nte d::sres[J::!itad3. Dirig'!ates l�ci)imnleflte eleitos são p'J3tOS n'i

ga;'��1d8l: pd.a imposição da lei de es�ravldão, chamada d�.Seguran- marchamos f�rm�s p�ra.a �.�r::t�, p:lra ,8. VitOli�. ���o ���re�'TI:� I cdl:�a arbitrariam·�nte:. sen,do ?' p>:to; de ,direçà:l tom��os de �ssalto
ça

.. aClono.l, e pelo monstruos) reglmen do estado de SItiO perma- nem a slngumlna tirania gelu .an:l e n�,n U'IH d,Lw.l'f.l a� g�n� ,['ar Instrumentos dJ r\1\Oliteno do Tr.1bll!1o e da po!Jcla-polltl':a.
nente. rais «gravatas de couro» I nem U:I gov �rno d � �()[}-:e;.. tr(lção d� I Mais do que isto, PC1ra fa::ilitar a pe:1ctraç3.o �:igm')d � n05

ê' recenl:e aind� li eco da palavra corajosa do, Senador todu� 05 bandos fe�dal-bmgueze5 e ?;m a :ub't��'llÇiO d>, gcvern� I ':'ldicatos. o l\1inisterio do Trabllho e a i))licia-politica querell i'Tl;:JDl'
Abel eh.ec.r,<,,';t,. den\Hh:iando d.1l tribuna do Senado os cnme� ver- getuhano por outm Igualmel'lt0 ve 1dl J., ao unp:f!ahsmo. SO

Vl:):l/l expul5&o SUfinria de tod03 05 n..::i�m.�lt03 C"}.n·mista-;" filiados aIs1 • • 1 d d PELO GOVf.:'R"'O D'� p' ;)Ç.'Q�E� OE! (, Ga·v�R·\.TO·· .ganI. 0- �),í1')Oe:,lao0 des lO, «o mais cruel etcososes:a-, c.." w t\.�.Jl J, 1 jJ J �t,'1 ii1dicatos,COffiJSe ossi:d.ctt05 f,)J,�mun putdop)litico. una
dos de S:t,,),:,;,: :Li'.·. s\J��ortados. pelo P?�� Brasileiro». �Oi5 foi pr�5o! POPlTL�R ,_N ,-,\C!?"I,;� �E., )l�U�:íO \lAR!:) CO VI LUiZ

i i:lcursal da Ação IntçgraJi.l1a, � n1) or�p.nizaçõ.�: de mH;as. E nós
o sen'! 'or '�.·Ct:uu·_,,:,.t. t_ro te!�gram1 dmgtdo ao carr"sco Getuho, CARLO.) PRE::,TES c;' FRE ,li t:. ! I I \ sab�m05 que p3ra as "aut Hldad_�3" 5a) COmJillstas todos os trab1."
o ,.'alo,uso rle['uta..Io para!1aense Ol.avio da Silv<!íra denunciou ° I PROTESTOS, CA:Vi.iJAN ,iA5, G RE.VES, \1 L\:-..J[. \ !�n1.)res cOllcientes. m'!m!1fos ou nla do Partido C�munista, que de­
te;vaJ'em e3par..::amento de prêsos pl;ticos, assim como o assassinio FESTAÇvES E LEVANTES AR 'v1AD33 -- TAIS D;':'· f:::.nd�m com brio os di'eitos do o?:rariado.
de �iLta:,es, .como o clapitão Au�usto Med�iros e � sol�ado Ab- VE.M SE� NOSSAS A.;��\: 6,.', D::' L�TA, e!?

_ �;'4rch'l n' p:u;a I Pe�r �ind�. Mo� :-�e u;�a _.campanha infam.e de d.estru;çãogmrdo lVhrti�s. T-\,n:Oê,n OtavIO da SIlveIra pres�: Juntamente 11 R�voluçao N'\CIonal ,L1D�f'ddord: ern tvch � t)1.a�11. [\�"tlS o� I contra a propr�a eXlstencla, dos sllldicato�, como aquI, na �Ia: Forç�eom outros aepu,ados, \,aclo'lal lrbe't:ldores ou bberal" corno Ab- que nunca. todo o nos�o apOlO la A.N.L. F lolelarlils, lú'SreSS3! e Luz e na Sao Paulo-QlO Grand�, sé!n�o que nesta ultima fOI
gua:: Bas10s, Domingos Vela, C) e João Mangabeira. Foram fecha- 'lOS sindicatos, e no) vosso partdo d� classe, o Pi\RTIDO co-I proibido o desconto em folhas d3s m::!osalid'ldes, não são permitidas
dJS 05 jornais popuiarcs e independentes, como o Jornal da Manhã MUNISTA !

.. . .
I �3sernbléas, tendo sido prêsos membros da própria Junta Governativa'

e O Radical.
. . . . . A�AIXO A"TIRANL:\ _ G�ST�!UANA! � R"" I impo�ta por G�tie'rez. Tu�b p3t'� acahBr c.)�. o Sindic�to.. .

.

A sangUlmma dlt��ura reclama �,lenclO. Para que presos V,V� ,1.\ R�:OLUÇ,;.� !�J�.�,O'\I.,L\L UBEt I. 1 A- Operan'J5! a erta! ;�,ãO deverDOo rermltlr �ue a tIran�a �ascls-wdefesos possam ser martlmados e torturado". Para que posia as' DQRA t VI V� LU1� S '\ ÇL�? ' R,� 'JTE) !
." ,

ta de GetuliO, RIbas & \�Ia. WJS deBrm::. d=strmndo oe smdlca�os
:émí;lar Icg1lmt:nte os presos politicos aplicando-lhes a pena de A SITUAÇAO DI, S "E R.JVíf\ dO::; Di-'\.::>. PAULO· ou impondo dirigentes v,_:"r}idos. O; salarios são rebaixadog. A ca�

morte. Para guIO pO:isa expor a vida pre:iosa de Luí, Carlo3 Pres- RIO GRANDE restia da vidd aumenta. Precisamos dos sindicalos paro a nossa lula
�es e seus companheiros ás ameaç'lS de sua «Justiçl» e;p�ci�I, es� Os heroic05 ferruvianos da Slo Paulo R::) Grarde sem,Jre e;;- I contra a m:seria e a opressão.
lado de guerra. ,

tiVeram na viinguarda do mnirn .D.'O otJ:'!r;vio rb Paraná. Dcôenca-I Cerremos fileiras nos sindicatos, e organizertlOs sindicatos on-
E o regime bscista-regimO! d.� violencii cinica e terror san- dearam numerosas greves p �b3 SeI \5 rei údtCaçÕc'5 im dita3, e sempre I, de ainda não exista n. Oig'mizemos em toda parle os Co'uités de

gv:narw, �omo reC:.lrso extlemo �fi.ra prolongar a agonia dos dom i- lutaram pela autO:lo:n:'1 d) Si1 L:a·.) d;3 férrovi:lrio;, expDlsand,) de A�ào Sindical, unindo em uma frente única todos os Jperarios, para
(J_ad'}res im;:>.2r;alí�t,:.s CO(l) os 3e"ô agentes. O regime �.ascista signi - seu �eio os Carlito, Dand:u5 e ou�ros 'lZ � lt �s �; se:v:ç_1 �e .. t{ IHs] I a. luta peio li.vrç, funciond�"llento dos. sindica�os, pela libel dade dos di­
fica amda nmena e' fwue, mcls�a�res ,�:suerras de rapIna. A p�oYa Gutlprrez, etc. Form3.rarn ,,'i frenL pop llar na·�.on:\l revo,u<..lonar la, ngentes de sm::Lcatos pre50S, pela IJ vre eleição das direi orias. Preei­
u temos n;)s sofrimento:; Ínau':htr;s impo,.tGS, á3 "na55as pOpulares pe' corporif1cad3. p:;\a Aliaflça Naciunal Li:)ertarbra, toman lu P,)siçào' samos repelir a investida fascista do govêmo mldcomunado com os

;0 fascismo no poder na ltalia e na l\lemanha, t'! na sanguinaria po· nl luta heroíca do povo explorado e oprimido dC:J Brasil contra () integralistas contra os sindicatos. E fazer com que os sindicatos con­
litica auernú" de Hitler e Mussolini. jugo infame e humilhante do imperialismo e contra 03 governos fa· tinu::m sendo, e seiam cada vez mais, l!ma verdadtira fortaleza dos'"

A prove. d te,{:;os ::.lqui meS!líO, no estado de �itio, hoje su- ci.tas e seus protegidos integralistas} capan;p5 vend:dos ao, magnatas díreitos e das reivindicações do proletariado e do pO-vO.
bstitudo pdo estado de guerra. As emprezas extranjeiras crava- estranjeiros e nacionais. Q nlquer clifi�uUade que se nos oponha ne�te caminho dF.ve
ram ainJa mais fundo suas garra� no corpo sangrado do povo, ele- Os �erroviarios, ass:m camo todas as r:;::mas popularl�s que lu-- ser vencida com decifão.
':<H 'o as t:ll'ifaõ e tentando reduzir os salarios de fome dos tra- ',am decididament� p;��as suas neeesÚJd:=g. �ltaes imediatas e p�la Comecemos imediatamente o trabalho de organização dos

I). ,,!h;:dor�5 (Lc.opol.dina. Cat�reira, Pemambuco. Tramway, etc.,)., O I libertação do Brasd, tJf1�.a� comç> Ptwre� I,n�m�gos os ,.go�,ernos f�sm. Comités d� Ação Sindi..:al, a agita.ção en.tre a mas�a �o proletaria­
xJvÍ:'mo csn;éig;), o povo de unp05tos, mas omtlllua pagando aos Im- tas que são donos do pJd'_r, e o, ,em ate ,1OJe. O ...Br";lSCO e Judas dJ. C)nqUlstemos pOI t0dos os m�lOs. a hberdade Sindical!
perialista;: divid'i�, duas vezes p"gas, continú� «reajustando» 8S i Manoel Ríba'}

_

e o velhaco expbrrldor G�tier�ez, .

não Vã� a? �n-- MANECO LEITEIRO E COMPARSAS INSISTE:\1
iik.ndes banqueiros e senhores de terra, e contmúa favorecendo as contro das reIVIndicações e nccessld�'\des madlavels dos lerrOVlarlOS A carestia da vi:la aumcntd assu,tadoramente. E' a farinha,�egocatas dos ladrões I! scroes, Simonsen, Numa dê Oliveira) Ma' n�rn mesmo agora, com o empreôt;:no d;>s 5'} _nil contos e o lucro fa- o feijão, a carne e a banha, o milho. todos os generos de primeiro
%razo e Cia. (Aqui, o governo Ribas acaba de conceder redução b1.lloso da estt'adJ no ane pa;sado qu� é de guasi 6 mil contos! nece,sidade. Com o estado de guerra decretado contra o povo, as'
de impostos a Matarazo). O direito de reunião popular ou sindical Ebs nã') demonstram () mimmo jiltf:reS,� P,+l) mdhorias pleiteaias açamb:lfcadofcs e monopolistas sentiram-se mais a vontade.
('� suprimido, IlllS os magnatas e açambarcadores tem as mãos li- pelos ferroviarios. Pelo contrario. Armados cam o estado �e gUerra Tambem Mar:eco Leitt:iro e os outros negocistas que di.i­
vrés e as costas quentes para sugar-nos a última gota dt! sangue, decretado por Get1l!io, eles tratam de sufocar ii vontade de luta dos gem a celeberrima "Usina Astra" voltaram á carga,pretendendo obter
provocando essa carestia, nunca vista. O f>ovo rebe'lta de miscria, companheiras, mantendo na prisão numerOS03 ferroviari05, apezar de o monopolio do leite, que não conseguiram ha mêses atrás uma vez
ma� Getulic; continúa abastecendo Hitler, para o incendio da guer- nada ter sido apll;:ado contia ::les, tudo fazendo para destruir o Sindi-

. d�rrotados pela frente única dos leiteiros com toda a popuação la.
m na Europa, e a Muss:llini, para o esmagamento da Abi�sinia cato dos Ferroviario,;, como a p.o;b,çrro rio desconto em folha das i,] boriosa d"! Curitíba. Mano=1 Ribas é t:lmbem o organizador do mo­
L ;Ire. O Exercito Nacional é humilhado, mas o govêrno continúa �omribuições para o Sudcato) a i np')C';çào de uma Junta Governati- noro:io da banh:l. Ele e mais meia duzia de ricaços querem á viva
"cb_m,),adado com os bandidos da chefia integralista, capangas do va, a colocação de num r JJQS pc:Lçi.lls '!!TI todas as dep:;nd::nc'as d31 forCfI tcansform:u-3e rapi::hm-;ote em multi-mi!io.larios à custa r]a
;,:nperi;)Lsmo I� inimigos do povo e da dtmocracia, que mais uma vez empresa.

. . . .

mlior mióeri� do pO':O do Parana.
,Cr).;:H"'il d,= arrancar SU<l. mascara de «rcnovadnres», oferecendo Seus Aos m:l.guHltstas fOl coa:: _ddo um aumento, sto por causa O organi!adJr da "Altra" e o conhecido capitali�ta nazista
e, ',;. ,L: cap,wgus ao sanguinario regime dominante, de miseria

�
da insurreição de nove�bro, q,,:"'lto pare:ia gue os ma J'l 2!:ta, (int':grali,tl) S�haíLr. Alegfl-se q le a "Astran foi creada para zelar

, !. \IT,c ....\' c)prt;ssào r. ,enor. 'da São Paulo--RIO U,dU, e bgu devei'(dú1 trni1Sportar 05 pro·{ISO- pida saúde pública, ma� o zelo é out,o. Schaffer tinha empltados na
Eutreiu:.to, a in,pr,,:usa plOsiituida tem triste coragem d:! rio; contra o povo revolucir)flaf,o de Sã\'J Paulo e Rio de Janeiro. Alemanha uns 3DO COTltos, e como o govêrno hitlerista em banc:u­

escrever que o estado de guerra visa o bem da familia. brasileira! Prooegnindo na sua politicJ. infa n � de di,'idir para desorganizar e rot:. não deiX'i saii dtu11eiro, Sch'lffer mandou buocar o maquinaria
E que a tirania gduliana é um govêrno liberal e tolerante! melhor erplorar os ferroviarios, G'üierrez aia-::!a promete outros au para montar a "A,tra". Feita a "cooperativa", Schaffer retirn'] 1:,1')

Em vão a tirania getuliana procura romper a (rente u!lica mentos parciais, bendiciar.do 05 tdegrafietas e outros. Tudo, pará seus aaceado, 300 contos, e ficou ainda com 50 contos de açõ;�,
popular nacional revolucionaria. Nem. lhe adeantou apreselltar a não �ar. o aumento geral. m base �de um q..tadro organizado d)s ::le graça, afói3 a p::!rspectiva dos lucros polpud-)s com o monopolio.
ANL Cumo mascara d.) Partido Comumsta, e a Revolução Nacio- ferrovlanos, como o «Quadro 1920", ou u «Quadro Padrão» ! �ite arran.cad) aos lciteiro3 por 300 réis a garrafa e ven::licio a

i"::11 LitH.'r±�2o{3 (;,'",0 r,:Y<..ÍI.lÇáO puramente comlJflistd. Tão pouco existe em outras estrada,; O;J mesmo o au:n::nto assmado mais não 1 $5GO. Uma perfeita negociata integral ... ir.ta! Só a resistencia popu­
teve êxito cru SFeU3 esfofçoS ;l.·la formação da frente unicll ccntra- pago depois da grF.ve de; 34. 1!ir, manifestada atravez da greve longa e tenlZ dos leiteiros, apoia­
,evoÍDc).QfUFia do.' todos 03 bMld05 feudal-burg1iêses para a Juta A maioria dos feu.;)viario5 percebe sEdarios dt! fome e vive !:Js por todo o povo, impediu a consumaçao da imoralidade. Schaf­
em C'V ..L:u:n CO,;,�;l os movimentos de reivindicação das massas, na mais negéa mi;ierir:t, C./H:> os �ULnçl,0S CCd1 6 a 7 mJ ré:, ter c�ntêntou-3e em retirar da "Astra" mais 50 contos. Só M:tnoel
_�o[!tra o m;)\I!rneÜlO ;laclúrn! hbeít,:tdúr corHra o Partido Co- por dia, os operdrios cios trens de l'létro com 5$500 por dm, {lbas, com um grupo de negocistas, e a Saúde Pública co;n suas

,nunis.a. CO!lli!iÚ� ;"m,o o procf'S o de des3gração do regime do- os csrvoei!os, guardiões, tm-:; Lir.J3, Vio;'ddúreCi. carr :gadores, a odi :SlS perseguições aos leiteiros, c::>ntinuam metid:Js no leite danAs­
'-:li,:,:ute, ..::m VJi",C'lUtnci<l àa luta trlc:-e o:; dif::,rentes bandos imp(ô guasi tOh,;;d .de dos trJ.Dllharl 'r '5 d:: ohcJ!n ou es:::ritorÍo, etc. fo_". E inSIstem em obter o monopolio ':lU a encampação, como o

8'lali __ 'S (i.,;;lê:, 7· _" fj;_afiO, etc.) pelo monopolio da explJwJçi\ú do- M s os fcwwldr:03 di '!'Õ, d,," .i"1 séril expt'rient:ia di" :ec'"ma O Dia, 'ltuo.l porta-voz de Ribas.
3, j0�I q:íe �;\cs Se apW'leH:i U d,� lula entre os l;h�rentes b:t:do, luta. fieS �àb �r'l que só r., ",,-.I JI,;; (; ,j 1;"'; Ai p'')-1erã0 co 1qiJi Li[ A encampnção seria uma lmoralidade tão revoltante guan­
�e JJé.,;-burguê:;f.:i nacionais (cmOl'as paulista, gauch�, etc.), pel.a iS r�ivindicC'çô:�s. ir�êaa:a as � W i LrveL,. ,0,. _f;::rroí'Íarios precisam .0 o proprio m::,nopolio. A lei d:'! escravidio, chamada dr! S�gu.
pyse d.J govêmo fedf;àl. Novam\;nte estão QS qHartels de pront:- ror 1SS0, con-títmf Ja t! l� os S�B COTIllCõ de luta ou de de-ela

'nçu Nacional, preve, na parte &1 tapeação,a pena de prisão pa­
:di:io; f IJLS il�, CUllha leve mais u;na vez que fugir do R,I) de sindicr.d, pan. ,amar conta 30 �u S, rJ..:; .,[1, jJtar decisivamente

Janeiro, alta madrugada, para ir alertar os provlsorios do RIO Gran-I pelas reivindicações imcdlatas, pda Lbel d.d..: dos comranh,eiros

comunista Santa Catarina
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